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DOMINGO É O DIA DA PÁSCOA SEMANAL 
 

O 2º DOMINGO DA PÁSCOA inaugura a celebração da Páscoa semanal da Igreja. Nascida no dia 

da Ressurreição, a Igreja celebra o Mistério Pascal todos os oito dias, no Dia de Senhor.  

O Domingo que completa os OITO DIAS DA PÁSCOA recorda-nos que devemos reunir-nos to-

dos os oito dias para escutar a Palavra de Deus e participar na Eucaristia. Fazemo-lo para assi-

nalar a Paixão, a Ressurreição e a Glorificação do Senhor. 

O Livro dos Atos dos Apóstolos apresenta-nos a perseverança da comunidade cristã de Jerusa-

lém no Ensino dos Apóstolos, na comunhão e na fração do pão.  

O Evangelho de S. João refere-nos que os Apóstolos estavam reunidos oito dias depois da Res-

surreição, dando assim continuação à Páscoa. 

À SEXTA-FEIRA À NOITE  

TEMOS ENCONTRO... 
 

… orientado por dois MISSIONÁRIOS VERBUM 

DEI, das 21:00 às 22:30. Há um grupo de 

várias dezenas de pessoas que estão a 

frequentar estes Encontros. Vão continuar até 

Junho.  

Há sempre uma Palavra Bíblica que se 

comunica. A partir dela reflete-se, reza-se e 

partilha-se. 

Dessa forma podemos tornar mais esclarecida 

nossa Fé para animar a vida de cada dia. 

Convidamos todos/as os/as Paroquianos a 

disponibilizar-se para eles. Também quem 

quer ser crismado, quem não participa na 

Eucaristia e até que não é batizado 

encontrará orientações neste Encontros. 

 

 

 

 

 

JÁ RECEBEMOS O  

SACRAMENTO DO CRISMA? 
 

Se ainda não O recebeu, convidamos a que 

receba. É o SACRAMENTO DO ESPÍRITO 

SANTO como o Batismo é o SACRAMENTO DE 

DEUS PAI e a Eucaristia o SACRAMENTO DE 

DEUS FILHO. Contudo, as três PESSOAS 

DIVINAS nos integram na Sua Vida em cada 

um dos três sacramentos. 

Porque também nos integra na Igreja, o 

Crisma ou CONFIMAÇÃO é conferido pelo 

Bispo que é o primeiro responsável da Igreja 

na Diocese. 

Está marcada a Celebração Sacramento do 

Crisma na Sé, no sábado 4 de Julho de manhã 

para as pessoas das Paróquias da nossa 

Vigararia. Até lá a preparação pode ser feita 

por cada pessoa, refletindo com base no 

catecismo que se apresentará a quem o pedir. 

LEITURA I Atos 2, 42-47 
 

A PRIMEIRA COMUNIDADE CRISTÃ DE 

JERUSALÉM TINHA QUATRO PREOCUPAÇÕES 
 

Os irmãos eram assíduos ao ensino dos 

Apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do 

pão e às orações. Perante os inumeráveis 

prodígios e milagres realizados pelos 

Apóstolos, toda a gente se enchia de temor. 

Todos os que haviam abraçado a fé viviam 

unidos e tinham tudo em comum. Vendiam 

propriedades e bens e distribuíam o dinheiro 

por todos, conforme as necessidades de 

cada um. Todos os dias frequentavam o 

templo, como se tivessem uma só alma, e 

partiam o pão em suas casas; tomavam o 

alimento com alegria e simplicidade de 

coração, louvando a Deus e gozando da 

simpatia de todo o povo. E o Senhor 

aumentava todos os dias o número dos que 

deviam salvar-se. 
 

Palavra do Senhor 

 

 

 

 

 

 

SALMO RESPONSARIAL  

Salmo 117(118), 2-4.13-15.22-24 (R. 1)  
 

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 

porque é eterna a sua misericórdia. 
 

Diga a casa de Israel: 

é eterna a sua misericórdia. 

Diga a casa de Aarão: 

é eterna a sua misericórdia. Refrão 
 

Digam os que temem o Senhor: 

é eterna a sua misericórdia. 

Empurraram-me para cair, 

mas o Senhor me amparou.  
 

O Senhor é a minha fortaleza e a minha 

glória, 

foi Ele o meu Salvador. 

Gritos de júbilo e de vitória nas tendas dos 

justos: 

a mão do Senhor fez prodígios.  
 

A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se pedra angular. 

Tudo isto veio do Senhor: 

é admirável aos nossos olhos. 

Este é o dia que o Senhor fez: 

exultemos e cantemos de alegria. 

Esta FOLHA é preparada de acordo com a PALAVRA DE DEUS DE CADA DOMINGO. Pode recebê-la no seu email. 

Basta enviar uma mensagem para o email da Paróquia pnsajuda@gmail.com e a mesma será enviada a seguir. 

LITURGIA DA PALAVRA 

UM CAMINHO COM SENTIDO(S)  

ABRE - TE!  
DA QUARESMA À PÁSCOA:  

Domingo II da Páscoa (Divina Misericórdia) | 12 de Abril 2026 



LEITURA II 1 Pedro 1, 3-9 
 

A RESSURREIÇÃO FAZ-NOS BENDIZER A DEUS 
 

Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, na sua grande misericórdia, nos 

fez renascer, pela ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos, para uma esperança viva, 

para uma herança que não se corrompe, nem se mancha, nem desaparece. Esta herança 

está reservada nos Céus para vós que pelo poder de Deus sois guardados, mediante a fé, 

para a salvação que se vai revelar nos últimos tempos. Isto vos enche de alegria, embora vos 

seja preciso ainda, por pouco tempo, passar por diversas provações, para que a prova a que 

é submetida a vossa fé – muito mais preciosa que o ouro perecível, que se prova pelo fogo – 

seja digna de louvor, glória e honra, quando Jesus Cristo Se manifestar. Sem O terdes visto, 

vós O amais; sem O ver ainda, acreditais n’Ele. E isto é para vós fonte de uma alegria 

inefável e gloriosa, porque conseguis o fim da vossa fé: a salvação das vossas almas. 
 

Palavra do Senhor 

 

EVANGELHO S. João 20, 19-31 
 

AOS DISCÍPULOS REUNIDOS COM MEDO, JESUS RESSUSCITADO APARECE-LHES  
 

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa onde os 

discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio deles e 

disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos 

ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja 

convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou 

sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados 

ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos». Tomé, um dos 

Doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Disseram-lhe os outros 

discípulos: «Vimos o Senhor». Mas ele respondeu-lhes: «Se não vir nas suas mãos o sinal dos 

cravos, se não meter o dedo no lugar dos cravos e a mão no seu lado, não acreditarei». Oito 

dias depois, estavam os discípulos outra vez em casa e Tomé com eles. Veio Jesus, estando 

as portas fechadas, apresentou-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco». Depois 

disse a Tomé: «Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no 

meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente». Tomé respondeu-Lhe: «Meu Senhor e meu 

Deus!». Disse-lhe Jesus: «Porque Me viste acreditaste: felizes os que acreditam sem terem 

visto». Muitos outros milagres fez Jesus na presença dos seus discípulos, que não estão 

escritos neste livro. Estes, porém, foram escritos para acreditardes que Jesus é o Messias, o 

Filho de Deus, e para que, acreditando, tenhais a vida em seu nome. 
 

Palavra da salvação 

 

 

 

                    LITURGIA DA PALAVRA

NO TEMPO PASCAL, ESCUTAMOS O LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS 
c 

É constituído por testemunhos da atividade dos Apóstolos e de S. Paulo para fazerem surgir 

comunidades cristãs nas terras aonde puderam chegar.  

É a Ressurreição que leva os Apóstolos e as comunidades cristãs a expandir esse grande 

prodígio.  

Nele se revela o poder de Deus que pede uma resposta de conversão a Jesus Cristo 

Ressuscitado.  

A Leitura deste Domingo é uma síntese da forma de viver da primeira comunidade cristã em 

Jerusalém . 

 

A RESSURREIÇÃO É APELO A ACREDITAR EM JESUS CRISTO SEM O TER VISTO 
 

O autor da Primeira Epístola de S. Pedro bendiz a Deus pela Ressurreição de Jesus.  

Pela ressurreição, Deus faz renascer os crentes para uma “esperança viva”. Ao contrário das  

esperanças humanas, que desaparecem, é definitiva e está reservada nos céus. Os cristãos 

estamos guardados para a salvação. É motivo de alegria mas não livre de provações a que está 

sujeita a nossa fé. O ouro é provado pelo fogo. A nossa fé é mais preciosa que o ouro.  

Acreditamos em Jesus Cristo e O amamos sem O ver 

 

JESUS RESSUSCITADO CONDUZ-NOS À FÉ E ENVIA-NOS 
 

Neste Domingo o Evangelho de S. João descreve-nos duas aparições de Jesus Ressuscitado.  

Entra com as portas fechadas para um espaço onde se encontravam os discípulos cheios de 

medo. A Sua condição de Ressuscitado dá ao seu corpo glorificado essa capacidade. A segunda 

aparição é a resposta de Jesus à incredulidade do Apóstolo Tomé. Ele quer ver Jesus para 

acreditar que Ele está ressuscitado. O medo dos discípulos é ultrapassado pela Profissão de Fé 

de Tomé em Jesus a quem considera Deus e Senhor. 

 

O EVANGELHOS EM CADA DIA  

NA 2ª SEMANA DA PÁSCOA 
 

Segunda - S. João 3, 1-8 
 

Terça - S. João 3, 7-15 
 

Quarta - S. João 3, 16-21 
 

Quinta-feira - S. João 3, 31-36 
 

Sexta-feira - S. João 6, 1-15 
 

Sábado - S. João 6, 16-21 
 

DOMINGO - S. Lucas 24, 13-35 

Começa a SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

LITURGIA DA PALAVRA 


